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A presente pesquisa buscou o entendimento na compreensão da trajetória e do desenvolvimento no 
Assentamento Che Guevara, como desdobramento de intervenções de Políticas Públicas naquele espaço 
rural. Seria por demais prematuro afirmar que no Assentamento se consolidou os pilares de uma experiência 
bem sucedida de um desenvolvimento local e sustentável, contudo, alguns indícios apontam para 
possibilidade de que ali se possa consolidar, no mínimo, o processo de emancipação dos assentados em 
virtude das atividades produtivas estarem em constante transformação e da tendência de consolidação de 
uma nova institucionalidade apoiada, ainda, por uma rede de instituições parceiras de fomento ao 
desenvolvimento rural, que tem envidado esforços para trazer para as localidades novas formas de 
convivência com o campo, seja através de financiamentos, tecnologias, processos e conhecimentos de 
efetiva aplicabilidade. Com relação ao desenvolvimento humano e social o Assentamento apresenta um 
índice aceitável, em virtude de melhorias na: Educação; Saúde; Moradia; Renda; Lazer, pois antes de 
residirem no Assentamento, havia dificuldade enorme para acesso aos referidos bens de serviço. De uma 
maneira geral, nos padrões de organização no Assentamento Che Guevara pode-se destacar que a dinâmica 
interna no assentamento, congregando esforços na busca de projeto que possibilitem uma melhora na 
qualidade de vida dos assentados mediada pela efetividade de suas associações, que alavancam iniciativas 
tanto formais quanto informais na busca de apoio dessas instituições parceiras para que ali realizem as 
intervenções necessárias às suas transformações produtivas, desde que estas representem os interesses e 
anseios das famílias assentadas. Tais resultados insinuam que a comunidade do Assentamento Che Guevara 
revela um comportamento que se alinha aos condicionantes que o quadro teórico lista como constituinte 
para formação de capital social. É possível também dizer que no Nordeste, por exemplo, a produção de dados 
sobre a pobreza, sobre o inexpressivo desenvolvimento, e outras questões têm construído os palcos de um 
sem número de intervenções para combater as adversidades da Região e reduzir a pobreza. Com discursos 
que se renovam e práticas que se reitera, a grande maioria destas soluções milagrosas têm resultado em 
enriquecimento das elites locais e aumento da pobreza da população rural. Diante dessas informações, resta 
a consideração pelo que já foi avançado, em especial ao Assentamento em questão, que se mostra como um 
dos mais vitoriosos da região, inclusive com representantes na Câmara Legislativa do município. Vale 
ressaltar que a consolidação do Assentamento Che Guevara é uma questão política delicada, que passa por 
um processo de organização para saber os rumos que o Assentamento poderá percorrer.  
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